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ATA Nº 03/2019 de 15/05/2019. Aos quinze dias do mês de maio de dois mil e dezenove, às dez horas e trinta minutos (10h30min), na sala da direção-geral do Campus Erechim do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, sob a presidência do Diretor-Geral, Eduardo Angonesi Predebon, reuniram-se os membros do Conselho de Campus nomeados pela Portaria nº 114, de 08 de junho de 2018, a saber: João Rogério Machado Pereira e Silvana Saionara Gollo, representando o segmento docente; Marcia Klein, Monalise Marcante Meregalli e André Luciano Ciotta representando o segmento técnico-administrativo; Ricardo Tavares e Fabrício Luiz Bertochi, representando o segmento discente. Abertos os trabalhos, o presidente do conselho apresentou o primeiro item da pauta do dia que é a aprovação da Ata nº 02/2019. Todos os conselheiros deram como aprovada a ata. Seguindo, o segundo item da pauta foi a solicitação de Alteração do PPC do Curso Técnico em Logística – Subsequente da área de Gestão e Negócios. Eduardo relata que este é um processo que passa pelas Pró-reitorias de Ensino e de Desenvolvimento Institucional e a aprovação final é do Conselho de Campus. Dentre as alterações estão as adequações de algumas disciplinas, alguns pré-requisitos foram criados, etc. Após relato das mudanças e explicações feitas pela servidora Marcia, foi dado como aprovadas as alterações deste item de pauta. No terceiro item da pauta apreciou-se as alterações no regulamento dos estágios não-obrigatórios do curso de Engenharia de Alimentos que, por sugestão dos conselheiros em reunião anterior a esta, solicitou-se que o setor de Extensão juntamente com a Coordenação do referido curso formalizassem o agendamento dos encontros para discussão do tema e, após isso, encaminhassem ao CONCAMP as alterações feitas nos documentos. O pedido do conselho foi acatado por ambas as partes e, desta forma, aprovou-se as alterações nos documentos encaminhados à pauta. O quarto item de pauta tratou do pedido de vistas da Conselheira Marcia referente ao encaminhamento de pauta, em reunião anterior a de hoje, da CPPD. O presidente do conselho relata que no documento trazido pela servidora, a mesma coloca que a CPPD não possui legalmente a incumbência da solicitação. Eduardo relata achar que este assunto vem de encontro ao que foi comentado, em reunião anterior e que esta será uma temática que deverá ser abordada neste conselho em breve, pois haverá mudanças significativas no funcionamento do campus a partir da implementação do Ensino Médio Integrado, no ano de 2020. O presidente sugere que seja acatado o pedido de vistas da conselheira Marcia, através dos demais técnico administrativos do Campus Erechim, e que já seja consignado em ata que este tema será retomado por este conselho, em momento mais propício, quando se for avaliar o funcionamento do próximo ano, com os novos cursos ofertados pelo Campus Erechim. O conselheiro João relata que, embora a colega Marcia tenha razão em seu posicionamento, este problema exista no Campus Erechim e que não sabe dizer quem deveria sugerir, mas que esta pauta não deva esperar até o próximo ano. Eduardo relata que a discussão deva começar já no próximo semestre para o funcionamento do próximo ano e que este é um ponto importante. Diz que há que se ter várias instâncias de consulta e informação e que, este conselho poderá criar uma metodologia de como avaliar as necessidades de alterações de horários de determinados setores da instituição. O conselheiro João sugere a criação de uma comissão para que este tema já seja avaliado. Eduardo concorda com a criação de uma comissão e que esta desenvolva a metodologia de como será analisado o funcionamento da instituição. A conselheira Silvana diz concordar com o posicionamento do professor João e que, apesar da incompetência da CPPD, é um problema que principalmente os docentes enfrentam no período da noite. Diz também que esta regulamentação é necessária e que não dá para se esperar até 2020 para ser implantada. Eduardo explica que, todos os horários dos setores do Campus, em outros momentos, já foram discutidos pelo CONCAMP e que este conselho apenas retomará a discussão pois o Campus sofrerá alterações significativas no próximo ano, já que estarão presentes os alunos do Médio Integrado da manhã até a tarde, em vários dias da semana e que, assim sendo, há que se pensar como será o posicionamento para atender estes alunos e como será a distribuição da carga horária dos colegas para atender, ao longo dos turnos que funciona a instituição. A conselheira Monalise relata que, em havendo alterações na Organização Didática, também haverá alterações nos horários e acredita que esta comissão possa ser iniciada, mas acredita que há necessidade de mais informações referentes ao Ensino Médio Integrado e também da Organização Didática com relação aos horários do turno da noite. Eduardo então explica que esta foi a razão por ter dito que as discussões devam iniciar no segundo semestre pois, o campus não possui o projeto final no Ensino Médio Integrado e que este deva ficar pronto apenas em Junho de 2019 para que seja aprovado em Agosto no CONSUP e, assim, seja inserido no processo seletivo do segundo semestre. O conselheiro João diz que, ao que se sabe, é que independente do horário que se iniciar, determinados serviços do Campus devam estar correndo em paralelo com tais horários e que nada impede de já ser criada a comissão. A conselheira Monalise indaga que, caso haja a definição de mudanças de horários para o segundo semestre, no início do ano de 2020, com a vinda do Ensino Médio Integrado, se terá que fazer uma nova mudança, tendo assim alterações novamente em pouco tempo. A conselheira Silvana diz que a criação  desta comissão não garante o término do trabalho logo e que de imediato seja implantado um novo horário já no semestre que vem. Desta forma talvez seja realmente prudente aguardar a questão levantada pela conselheira Monalise. Acredita que a comissão seja necessária, que há que se amadurecer o assunto e tende a demorar os resultados. O conselheiro André sugere que esta comissão seja composta por muitas pessoas, pois é um assunto que engloba muitas questões como atribuições de cargos, recursos humanos e que as pessoas das áreas envolvidas precisam opinar e mostrar seus pontos de vista. Relata que isto é importante fazer já que a comissão poderá tomar alguma decisão e, depois, há o risco de acontecerem modificações, devido ir ao contrário a estes pontos levantados. Eduardo sugere então que, neste item de pauta, seja dado o encaminhamento para a aprovação do parecer do pedido de vistas da conselheira Marcia, pois há legalidade em seu documento, e que na próxima reunião compromete-se a trazer uma sugestão de composição da comissão para que esta, quando entrar em funcionamento, crie uma metodologia que consulte a comunidade acadêmica do funcionamento. Enfatiza que esta comissão deva ser a mais representativa possível e que abarque a totalidade das áreas de funcionamento do campus. Os demais conselheiros aceitaram a sugestão do presidente. No quinto item de pauta o Presidente Eduardo relatou a situação do Contingenciamento na área da Educação Pública anunciado pelo Governo Federal. Eduardo demostra sua tristeza profunda com relação ao assunto. Explica que este é um corte na base, na lei orçamentária. Agrada-lhe, ao menos, não haver o corte dos auxílios financeiros estudantis já que em média 75% dos alunos do IFRS são alunos que possuem necessidades econômicas pela baixa renda per capita da sua unidade familiar. Relata que, não fossem os auxílios, estes alunos não estariam na rede privada ou comunitária de ensino e que dependem da formação de ensino público para terem novas oportunidades de vida. Eduardo lamenta os comentários negativos sobre a instituição nas redes socias pois, a grande maioria não conhece a realidade e todos os trabalhos realizados em prol da sociedade erechinense e regional.  O presidente do conselho diz que a diminuição dos recursos orçamentários que vem para o Campus Erechim, cessou desde 2014 quando acabaram os investimentos. O campus então, em um ou outro ano, conseguiu fazer algumas conversões de custeio para investimentos e adquiriu-se algum equipamento, mobiliários, etc que é necessário para as áreas. Realizou-se algumas adequações no Campus que são necessárias, mas, investimento, desde 2014 não há no Campus Erechim. No custeio, não só não há uma correção no valor que é repassado para cada um dos discentes, como houve alterações na base de cálculo. Eduardo diz haver uma grande lacuna pois vão entrando alunos no Campus Erechim, estabelece-se novos cursos e não se recebe a devida compensação orçamentária. Eduardo também lamenta a falta de conscientização por parte de alguns servidores que não entenderam a gravidade do contingenciamento anunciado e os impactos que isso causará no IFRS, bem como em toda educação pública. Eduardo diz que a instituição deverá parar suas atividades pois, não haverá condições de funcionamento, tendo assim que diminuir a força de trabalho através dos terceirizados de vigilância, na limpeza, talvez cortar motorista e jardineiro. A conselheira Monalise diz preocupar-se com as aulas práticas, como por exemplo da área de Alimentos, devido a higienização dos laboratórios se não houver serviços de limpeza no Campus pois, não há como se usar estes ambientes para as aulas. Eduardo concorda com a conselheira e engrandece a horrível situação, que é real, onde se corre o risco de fechar a instituição e explica que este fechar diz respeito às atividades, que a instituição continuaria funcionando, porém sem os alunos. Eduardo explica a diferenciação dos termos Corte X Contingenciamento e ademais dúvidas dos conselheiros com relação ao assunto. O presidente relata aos conselheiros que acontecerá uma reunião do Colégio de Dirigentes, nos dias 20 e 21 de maio. Nesta reunião participarão os Diretores Gerais e os Diretores de Administração e Planejamento de cada Campus e que, nesta encontro, se decidirá a nível institucional como se agirá além de quais ações se tomarão. No sexto item de pauta tratou-se da solicitação vinda do Professor Luis Gustavo, da área da Mecânica, onde relata que o estacionamento do Campus Erechim vem sendo usado de forma errada, com veículos estacionando em locais indevidos especialmente das redondezas do Bloco 5. Após debate sobre o caso, os conselheiros sugeriram que este tema seja encaminhado ao setor de Infraestrutura para se tomar providências. A conselheira Monalise também sugere que o micro-ônibus do Campus seja estacionado em outro lugar e não mais perto do bloco 3, pois impossibilita que outros veículos possam estacionar naquele lugar. O conselheiro João solicitou que se encaminhe também ao setor de Infraestrutura, a melhoria da sinalização das caixas de coletas que estão no estacionamento, para que se evite assim acidentes. No sétimo item de pauta tratou-se dos Assuntos Gerais e dentre eles, a Paralização que ocorrerá neste dia 15/05/2019, pela parte da tarde. Eduardo explica que o movimento é por livre adesão, diz ser um direito de cada cidadão participar e que, desta forma, as atividades do Campus serão mantidas, cabendo o bom sendo por parte dos envolvidos se tratando da recuperação das atividades, devendo haver a combinação entre Coordenações de Cursos/Docentes/Discentes. Finalizados os trabalhos, nada mais havendo a constar, eu, Milene Mecca Hannecker, chefe de gabinete, lavrei a presente ata, contendo este termo cento e quartenta linhas (140)........................................................................................................................................
